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ANEXO II

ROTEIRO DE INSPEÇÃO SANITÁRIA EM ESTABELECIMENTOS DE BENEFICIAMENTO DE
SAL

PROGRAMA NACIONAL DE lNSPEÇÃO SANITÁRIA EM ESTABELECIMENTOS
BENEFICIADORES DE SAL PARA CONSUMO HUMANO

PAR'tE A - IDENTIFICAÇÃO
RAZAO SOCIAL:
CNPJ: FONE: FAX:
E-MAIL:
ENDEREÇO:
CIDADE: UF: CEP:
I-AUTORIZAÇAO SANITÁRIA:
2-TIPO DE ESTABELECIMENTO:
REFINARIA ( ) MOAGEIRA ( ) REFlNARINMOAGEIRA ( )
3-MARCAS DE SAL PRODUZIDAS
NOME TIPO DESTINO N° REG/CADASTRO

4-PRODUCÃO MÉDIA MENSAL (t1mês)

4. l-TOTAL
4.2-CONSUMO HUMANO
4.3-CONSUMO ANIMAL
4.4-USO INDUSTRIAL: INDUSTRIA ALIMENTíCIA COM IODO
INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA SEM IODO
OUTRAS

PARTE B - AVALIAr.ÃO
I ATENDIMENTO

ITENS AVALIADOS I SIM I NÃO I N. A.

1 Aditivos e micronutriente
1.1 Marnue o item utilizado Fornecedor e Número de Resistro MS

( ) Ferrocianeto de s6dio e/ou potássio
( ) Carbona:to de cálcio e/ou magnésio
( ) Silicato de cálcio
( ) Alumínio silicato de s6dio
( ) Di6xiodo de silício
( ) Fosfato tricálcio
( ) Citrato de ferro amoniacal

) Iodato de notãssio
1.3 Existem aditivos e micronutrientes estocados?
1.4 Os aditivos e micronutriente estão estocados em área

nrônria , sobre estrados ou prateleiras?
1.5 O acondiciónamento é adeouado?
2 Iodato de Potássio
2.1 Sistema utilizado: ( ) dosador simplificado
( ) dosador de controle manual
• ) dosador de controle automático
2.2 Qual o método utilizado para a quantificação do iodato: ~ ~ pesagem

medidor nadrão
2.3 Local de preparo da solução de iodato: ( ) no pr6prio dosador

i ) no tanque de nré-diluicão
2.4 Há um local adequado nara orenaro da solucão?
2.5 O nrenaro da solucão é feito adenuadarnente?
2.6 Há reaístro?
2.7 O responsável pelo preparo da solução e dosagem

do iodato foi treinado?
2.8 Onde foi treinado o resnonsável nelo nrenaro da solucão de iodo?
2.9 Ponto de adição do iodato na linha de produção: ( ) durante moagem.
. '. ( ) após moagem.

( ) antes da secagem.
( ) anós secazem.

2.10 Adicão de Iodo
2.10.1 Oual a nronorcão em âzua: ka de KIO, /litros de ãsua
2.10.2 Qual o limite operacional de dosagem de iodo? mg de h /kg de Sal

mz de KIO, /kg de Sal
2.10.3 Há procedimento de correção quando este limite é

ultrapassado? .
2.10.4 Há resistro das acões corretivas? I I
2.10..'5 Oual a vazão da solucão?
2.10.6 Oual a freoüência de monitoramento da vazão da solucão?
2.10.7 Oual a freoüência de colheita de amostras nara análise do teor de iodo? ~-
2.1 0.8 Existe rotina escrita nara a lodacão do sal I I I
3 Adicão do antiumectante
3.1 Oual a forma de adicão do antiumenctante
3.1.1 Via úmida? I I
3.1.2 Via seca? I I

3.2 Oualris) oís) lirnite(S\ crftico(S) oneracionalüs) nara dosasem do antiumectante?
3.3 Usa-se o mesmo dosador utilizado para adição de

iodato de ootãssio?
Qual a proporção do antiumectante (caso a pergunta anterior seja afirmativa):
Kg/litro de água
K;;nitro de ãzua

3.4 Há controle da pesagem do antiumectante utilizado
de modo a garantir que o LMR (limite máximo re-
comendad()~ seia obedecido?

3.5 Há procedimento de correção quando este limite é
ultranassado?

3.6 Há reaistro das acões corretivas?
3.7 O maninulador utiliza E.P.I.?
3.8 Existe rotina escrita para preparo da solução de an-

tiumectante?
4 Matéria-nríma
4.1 Existe área específica para recepção. de matéria-pri-

ma?
4.2 Matéria-nrima de extracão nrõnría

T,4.2.1 Passa nor uma adp.quado processo de lavazem? I

4.2.2 Passa por etapa de centrifugação antes da estoca-I I· I Isem?
4.3 Matéria-prima adquirida de terceiros
Fornecedor (es\;

Passa por processo comprovado de lavagem na ori-
4.3.2 zem?
4.3.3 Existe laudo analítico que demonstre a qualidade do

nroduto?
4.3.4 Passa por processo de lavagem no local de proces-

samento?
5 Fluxograma do processo de produção do sal para consumo humano
5.1 Descricão sucinta e seouencial do fluxo de nroducão

O fluxo é ordenado, unidirecional, evitando a con-
5--7__ tamin!\ção cruzada?
5.3 O sistema de produção é:

aiseml-aberto?
bjaberto?

~~ontrole d~ qualidade da produção
6.1 Existe instalações e instrumentos necessários ao con-

trole do teor de iodo?
6.2 Tinos de análises realizadas e com oue freoüência:

15 mino Y:z I hora por tur- por dia sema- mensal even- não faz
hora no na tual

I

( ) teor de Iodo
( ) teor de NaCI
( ) umidade
( ) impurezas
( ) granulometria
( ) antiumectante

) Outros:
6.3 Há rcaistro das análises laboratoriais? I
6.4 Qual o destino dos produtos com resultado laboratorial em desacordo?

( ) destruição
( ) reprocessamento
( ) venda para indústria
( ) Olj!ros: .

I I6.5 Existe rotina escrita nara metodoloaia analítica?
7 Pessoal na área de nrodueão
7.1 Situacão de saúde
7.1.1 Há programa de exames de saúde peri6dicos e ad-

missionais?
7.1.2 Há reaistro?
7.1.3 Ausência de afecções cutâneas, feridas e supurações,

e de sinais de infecções respiratória, gastrointestinal
e ocular?

7.2 Asseio nessoal "

7.2.1 Unhas limnas e curtas, barba e biaodes anatados? I )-

7.2.2 Ausência de práticas anti-higiênicas na linha de pro- f
du"ão?

7.3 Vestuário
7.3.1 Uniformes completos e apropriados, calçados fecha-

dos e nrotecão nara o cabelo?
7.3.2 Vestuário em bom estado de conservacão e limnos?
7.3.3 Os equipamentos de proteção individual (EPI) são

disnoníbilízados nas áreas de risco?
7.4 Supervisão
7.4.1 Existe sunervisor de nroducão? I
7.4.2 Existe Manual de Boas Práticas de Fabricacão? I . I

8 Enulnamentos instrumentos e utensílios
8.1 Ecuioarnentos
8.1.1 Equipamentos estão em bom estado de conserva-

cão?
8.1.2 Equipamentos da linha de produção são resistentes à

corrosão?
8.1.3 Os equipamentos da linha de processamento estão

Iimnos?
8.1.4 Existe rotina escrita dos nrocedimentos de limneza?
8.2 Instrumentos e utensílios
8.2.1 Lisos de forma nue nermitam fácil lirnoeza?
8.2.2 Em material não contaminante?
8.2.3 Em material resistentes à corrosão?
8.2.4 Em bom estado de conservacão? .
8.2.5 Em adeouadas condi cães de hiziene?
8.2.6 Existe rotina escrita dos nrocedimentos de limneza?
9 Sítuacão e condicões da edificacão

.
9.1 Localízacão Iluminacão e Ventilacão
9.1.1 Localização: ausência de lixo, objetos em desuso,

oraaas na área externa e vízinhanca?
9.1.2 Ventilação é adeguada ao ramo de atividade?
9.1.3 Iluminacão é adeouada ao ramo de atividade?
9.2 Cozinha e Refeit6rio (ouando for ocaso)
9.2.1 As instalações da cozinha e refeit6rio seguem as

normas vi "entes?

impermeável e lavá-



9.6.1 Separados por sexo (quando necessário) e de uso
exclusivo nara maninuladores?

9.6.2 Vasos sanitários com tampa, mictórios e lavatórios
íntegros e em número conforme legislação vigen-
te?

9.6.3 Servidos de água corrente e conectados à rede de
esaotos ou fossa séptca.?

9.6.4 . Ausência de comunicação direta com área de tra-
balho e de rcfeicões?

9.6.5 Pisos , paredes, portas c janelas adequadas e em
bom estado de conservação, Iluminação e venti-
lacão adenuadas?

9.6.6 Em adequadas condições de higiene e organiza-
cão?

9.6.7" Dotados de produtos destinados à higiene pessoal:
papel higiênico, sabão líquido, toalhas descartáveis
ou outro sistema higiênico c seguro para seca-
zem?

9.6.8 Dotados de armários individuais e em bom estado
de conservacão?

9.7 Abastecimento de ázua ootável
9.7.1 Lizado à rede oública?
9.7.2 Ligada através de captação própria com potabi-

lidade atestada através de laudos laboratoriais se-
mestrais?

9.7.3 Abastecimento por transporte apropriado e com
notabilidade atestada?

9.8 Reservatório de ãaua
9.8.1 Dotado de tampa em adequadas condições de uso,

livre de vazamentos, infiltrações e descascamen-
tos?

9.8.2 Em adeouado estado de limoeza?
9.8.3 Existe rotina escrita dos procedimentos de limpeza

e sanificacão?
9.8.4 Existe registro dos procedimentos de limpeza e

sanificacão?
9.9 Limneza
9.9.1 Existe um programa de limpeza do estabelecimen-

to?
9.9.2 Os produtos são identificados e guardados em lo-

cal adeouado?
9.9.3 Existem lixeiras com identificação e em local ade-

nuado?
9.9.4 Existe monitoração para detecção e controle de

nrazas?
10 Embalaeem e Dizeres de Rotulaeem
10.1 As ernbalazens nrimãrias são adecuadas?
10.2 Os dizeres de rotulagem obrigatórios estão de

acordo com ats) lezislacãoíões) vlzenters)?
10.3 O número de registro confere com a publicação do

DOU?
10.4 O tipo de sal declarado no rótulo confere com o

oue está sendo nroduzido?
10.5 O tipo de sal declarado no rótulo comere com a

denominacão constante do resistro? - .

PARTE C - CLASSIFICAÇÃO

e ) ALTO RISCO- estabelecimento no qual não ocorre iodação do sal.

e ) MÉDIO RISCO- estabelecimento no qual ocorre a iodação do sal, entretanto não há controle da
adição do iodo, assim como controle de iodo no produto final.

e ) BAIXO RISCO- estabelecimento no qual há controle da adição de iodo e controle de iodo no
loroduro final. entretanto não atende a todos os requisitos do roteiro de insnecão sanitária.

PARTE D ., CONCLUSÃO

e ) Atende a todos os itens do roteiro de inspeção.
i ) Não atende a todos os itens do roteiro de insnecão.

Local e data:
IAssinatura e Identificacão do lnspetor(es):

(Of. El. n~ 105/2000)

Diretoria de Alimentos e Toxicologia

RESOLUÇÃO-RE N~ 27, DE 29 DE MARÇO DE 2000

O Diretor responsável pela Diretoria de Alimentos e Toxicologia, no uso da atribuição que lhe

confere os §§ 1.0 e 3.° do Art, 95 do Regimento Interno aprovado pela Resolução n° I, de 26 de abril

de 1999, considerando a alínea "a" do inciso II, do art.53, do Regimento, e tendo em vista o art. 3.°, do

Decreto-lei 986, de 21 de outubro de 1969, resolve:

Art.l" Conceder o registro de alimento, aditivo e importado. na conformidade da relação anexa

Art.2 ° Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação.

RICARDO OLIVA

ANEXO
NOME DA EMPRESA

NOME DO PRODUTO
COMPLEMENTO DO NOME
APRESENTAÇÃO DO PRODUTO
CLASS/CAT DESCRIÇÃO
ASSUNTO DESCRIÇÃO

NUM, DO PROCESSO

AUTORIZAÇÃO/CADASTRO - UF

AGRO INDUSTRIAL OURO VERMELHO LTDA

CORANTE NATURAL DE URUCUM E CURCUMA EM PÓ
XANTENE

25023.150260/99-
FILME DE POLIETILENO DE BAIXA DENSIDADE
4200047 ADITIVOS (FORMULADOS)
444 REGISTRO DE ADITIVO

SOLUÇAO OLEOSA DE CORANTE NATURAL DE URUCUM
CORTENE RED

25023.150395/99-
GALÃO DE PLÁSTICO
4200047 ADITIVOS (FORMULADOS)
444 REGISTRO DE ADITIVO

SOLUÇÃO AQUOSA DE CORANTE NATURA DE URUCUM
CORTENE HIDRO

25023.150396/99-
GALÃo PLÁSTICO
4200047 ADITIVOS (FORMULADOS)
444 REGISTRO DE ADITIVO

SOLUÇÃO EMULSIONADA DE CORANTE NATURAL DE URUCtlM
XANTENE HIDROSSOLÚVEL

25023.150397/99-
GALÃo DE PLÁSTICO
4200047 ADITIVOS (FORMULADOS)
444 REGISTRO DE ADITIVO

SOLUÇÃO OLEOSA DE CORANTE NATURAL DE URUCUM
XANTENE

GALÃo PLÁSTICO
4300047 ADITIVOS (FORMULADOS)
444 REGISTRO DE ADITIVO

25023.150398/99-

NUM. DE REGISTRO
VENCIMENTO

VALIDADE

6.01940-3 PR

6.1940.0001.001-1
03/2005

12 MESES

6.1940.0005.001-3
03/2005

12 MESES

6.1940.0002.001-7
03/2005

06 MESES

6.1940.0004.001-8
03/2005

03 MESES

6.1940.0003.001-2
03/2005

12 MESES

6.00872-2 PR

6.0872.0005.001-8
03/2005

02 ANOS

4.08545-8 SP

SUPLEMENTO A BASE DE EXTRATO DE CENOURA , BETA CAROTENO COM VITAMINAS
NATURALIS

25004.005001/98- 4.8545.0013.001-0
BLISTER DE ALUMINIO / PVC / CARTUCHO DE PAPEL CARTÃO 03/2005 '
4300041 SUPLEMENTO VITAMINICO E/OU MINERAL 02 ANOS
452 REGISTRO DE ALIMENTO

4.00719-9 MG

4.0719.0023.001-8
01/2005

12 MESES

4.00102-6 PR

4.0102.0030.Q01-5
03/2005

06 MESES

4.01076-3 RJ

ALIM P/ DIETA ENT ORAL NUTR COMPLETO SBR ARTIFICIAL BAUNILHA
RESOURCE DIABETIC

25001.010384/99- 4.1076.0036.001-1
EMB TETRA PACX MULTIFOLHADA PET+ALtlMINIO+POLI+PAPELÃO 237ML 03/2005
4200081 ALIMENTOS PARA DIETA ENTERAL 12 MESES
459 REGISTRO DE PRODUTO IMPORTADO

ALIM p/ SUPLEM DE DIETA ENT SBR ART FRUT SILVESTRES COL ARTIFICIAL
RESOURCE FRUIT BEVERAGE

25001.010386/99- 4.1076.0040.001-3
EMB TETRA PACK MULTIFOLHADA PET+LUMINIO+POLI+PAPELÃO 237 ML 03/2005
4200081 ALIMENTOS PARA DIETA ENTERAL 1~ MESES
459 REGISTRO DE PRODUTO IMPORTADO

ALIMENTO p/ DIETA ENT ORAL NUTR COMPLETO SBR ARTIFICIAL MORANGO
RESOURCE PLUS

25001.010387/99- 4.1076.0035.001-6
EMB TETRA PACK MULTI FOLHADA PET+ALtlMINIO+POLI+PAPELÃO 237ML 03/2005
4200081 ALIMENTOS PARA DIETA ENTERAL 15 MESES
459 REGISTRO DE PRODUTO IMPORTADO

ALIMENTOS ANELA LTDA

PALMITO DE PUPUNHA EM CONSERVA
ANELA

25023.120051/99-
POTE DE VIDRO DE 300 , 1200 , 1800 , GR
4000009 PALMITO EM CONSERVA
452 REGISTRO DE ALIMENTO

BIOTIK DO BRASIL LTDA

GEORGES BROEMME S/A PRODS INDS E RURAIS

EXTRATO DE GUARANA A 15%
GB

25003.000270/86-
FRASCO DE VIDRO E/OU RECIPIENTE POLIPROPILENO
4200047 ADITIVOS (FORMULADOS)
437 RENOVACAO OU REVALIDACAO DE REGISTRO

KOWALSKI ALIMENTOS LTDA

FLOCOS'DE MILHO PRÉ-COZIDO INRIQUECIPO COM FERRO
XODÓ

25023.160082/99-
SACO PLÁSTICO POLIETILENO
4200039 ALIMENTOS ADICIO.DE NUTRIENTES ESSENCIAIS
452 REGISTRO DE ALIMENTO

NOVARTIS NUTRITION S/A
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